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Resenha 


É a descrição detalhada de características visíveis na pelagem para diferenciar 
equinos com pelagens semelhantes 


Ferramenta fundamental para identificação e reconhecimento do cavalo para 
competições, registro, atestado e passaporte f 


Algumas das características que 
devem ser registradas 


Marcas e 
manchas 


Redemoinhos 
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9 - LUZEIRO C/ INÍCIO DE FILETE 10 - FILETE 11 - CORDÃO 12 - FRENTE ABERTA 
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13 - BETA 14 - BEBE EM BRANCO SUPERIOR 15 - BEBE EM BRANCO 


Cicatrizes 


Cronologia dentaria - Parte 1 


Os equinos podem ter a sua idade estimada através das mudangas que 
ocorrem nos incisivos da arcada inferior. Essas mudangas sao causadas pela 
muda dos dentes e desgaste da mesa dentaria. 


Pinga Média Canto 
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1 semana: nascimento 1 mês: nascimento dos 6 meses: nascimento 
das pinças médios dos cantos 


Segundo período: 


1 ano: rasamento das 1,5 anos: rasamento dos 2 anos: rasamento dos 
pinças médios cantos 


Terceiro período: Mudas 


3,5 anos: troca dos 
médios 


Quarto periodo: 
Rasamento dos definitivos 


Quinto periodo: 
Arredondamento/Nivelamento 


Cronologia dentaria - Parte 2 


A cronologia dentária tem importância na identificação para compra, registro e 


passaporte 


Média 


6 anos: rasamento das 
pinças 


9 anos: nivelamento das 
pinças 


| 7,5 anos: rasamento dos 
médios 


| 10 anos: nivelamento dos 


médios 


14 anos: triangulação das 
pinças 


15 anos: triangulação dos 
médios 


A E aaa 


8 anos: rasamento dos 
cantos 


Até 12 anos: nivelamento 
| dos cantos 


Até 17 anos; triangulação 
dos cantos 


Pelagens 


Ha muitos tipos de pelagens, codificados por muitos tipos de genes, alguns 
ainda desconhecidos P 


As pelagens podem ter sua coloração alterada pela ação hormonal, pelo 
avançar da idade, estado nutricional, estação de ano e clima 


Segue abaixo alguns exemplos de pelagens e seus genótipos reunidos em 
suas respectivas categorias 


Simples com cauda e 


Simples e uniforme É 
crina preta 


"Baid 
(B_A_Dd) 


AE 
Alaza (bb) 


' Castanho (B A ) 


Composta Conjugada 


Oveira (O ) 
manchas brancas sem 
bordas definidas 


Tordilha (G ) 
Fo Membranquecimento 
“<a progressivo 


Ed 


4 ds 


pelos brancos | 
> sem progressão | 


Pam pa (P_) 


manchas brancas com 


eae 
E SS. 


Instalagoes 


É ideal construir e idealizar instalações sob a percepção do bem estar do 
cavalo e não apenas na facilidade de manejo 


Para isso, é preciso respeitar os comportamentos naturais do equino 


Algumas das recomendações de instalações que 
respeitam os comportamentos dos equinos 


Mastigar Socializar 


E ia E qc AA 


Fenils ao longo dos piquetes e 


Baias com janelas laterais para que o 
frequentemente abastecidos 


animal possa ver o outro da baia vizinha 


Caminhar 


Piquetes com dimensionamento 
de 2000 m? a 4000 m? por cavalo 
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1? Atividade prática: Identificação e resenha 


Objetivos 


A atividade prática teve como objetivo a fixação de conteúdo no que diz respeito a 
identificação de equinos através de resenha da pelagem e cronologia dentária. 


Métodos 


A atividade prática foi feita no Hospital de Medicina Veterinária da UFBA Campus Ondina no 
município de Salvador, Bahia. Dois equinos internados no hospital foram submetidos ao 
procedimento de resenha e cronologia dentária: 


* Nome: "Quibom" 
o Macho 
o Pelagem Baia 
o 20 anos estimados por cronologia dentária 


e Nome: "Tubaina" 
o Fêmea 
o Pelagem Castanha 
o Mais de 13 anos, estimado por cronologia dentária 


Resultados 


Re yi 3 
q Segue, nas duas páginas seguintes, as fichas de resenha preenchidas, cada uma referente 


a um dos equídeos supracitados 


Prática de resenha de equinos — MEV124 


Nome do animal: REA p s 
Local: TRA! dnd Ur | 
Sexo: pA l 

Idade: f as th 3 a Em 


Pelagem: G Bo 
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Meembios Prgtennrer 


2º Atividade prática: Hípica Vanguarda 


Objetivos 


A atividade prática teve como objetivo a fixação de conteúdo no que diz respeito à resenha, 
instalações, nutrição, comportamento, genética de pelagem, raças e escore corporal. 


Métodos 


A atividade prática consiste numa vistita técnica feita no Centro Hípico Vanguarda, localizado 
no município de Salvador Bahia, no bairro de Patamares, foram feitos registros fotográficos 
das atividades seguidas de comentários e a resenha de um dos equinos hospedados no 
centro 


Resultados 


Segue, nas páginas seguintes, os registros fotográficos e comentários feitos durante à visita 


e a resenha de um dos equinos hospedados 


e a apenas armazena os fardos que serão usados durante a 

Key a dias ù colocados em um depósito maior. A maciez, 

3 > re i PA e coloração indicam que os fardos são zde feno de 
p r x F 


srificou-se que não ha uma distância dos fardos para a 
Eos 


de e os fardos não são colocados sobre pallets, o 
favorece o acúmulo de umidade eœ, 


nad s 


x Tart Os equinos hospedados sao devidamente alimentados 
Pi com ração e sal mineral. A ração é caracterizada como 
Ee i multiparticula, visto que ha componentes peletizados e 
ç Pas o coat O processo de extrusão aumenta a 
+ oe de Baeetbilidade dos nutrientes, reduzindo a quantidade 

Se de ração fornecida por dia. Rações multipartículas têm 
“ maior custo benefício que rações inteiramente 
ipeletizadas ou extrusadas. A ração é indicada para 
c cavalos atletas, e possui como um dos ingredientes O 
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As baias foram devidamente projetadas para respeitar o 
comportamento dos equinos, o cocho é baixo, o que 
possibilita os animais a comer de cabeça baixa (como é 
de costume dos equinos), e os bebedouros possuem 
boias que controlam o nível de água e são cobertos, 
para evitar que sejam danificados pelos animais. 
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< O equino ao lado é um. 


Holsteiner, uma raça 


= alemã de hipismo, de 


| pelagem castanha 


O equino ao lado é um 
mestiço de Cavalo Arabe 
com Puro Sangue Inglês 
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we 
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O equino ao lado, de 


v4 


; nome “Favorito”, é um 


Quarto de Milha de 
pelagem  Tordilho, com 
despigmentação avançada 
dos pelos, como 
consequência, o animal 
apresentava tumores de 
melanoma ao longo do 
corpo. 


O cavalo ao lado, de nome 
“Spot” possui pelagem 


| Alazão Sabino. O “Sabino” 


é uma condição genética 
responsável pela mancha 
Malacara na cabeça, olhos 
claros e surdez 


a é 
pE TR SN 


| O cavalo ao lado, de nome E 
“Hórus” com 6 anos de 
E idade (estimados | por 
| cronologia dentária), com 
395 kg de peso corporal 
(estimado por medição de 
perímetro torácico), 1,48 m 
de altura de cernelha e de 
pelagem Alazão foi 
_‘ submetido ao 
- procedimento de resenha e 
" medição de escore 
corporal. O animal possui 


E 


aot toque, era possível também perceber ao toque 1 uma 


a ie T na cernelha. Segue na página seguinte a 
fi cha de resenha do cavalo Spot. 


Prática de resenha de equinos - MEV124 


Nome do animal: Han K SS 


Local: ty ty LA y; AN Pi f É Fa E a 
= emana a pira E ee eo te Stk nna ea 
Sexo: Ro 


Idade: O Oren a esses Se 
Pelagem: 


EPA iD. LO M a 


